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.Asslgnatnras

AVEIRO-Um anno, 18200 róis. Semestre, 600. Fóra de Avei-

ro, um nuno 15300. Sexnostrodôl) réis. Brasil o Africa., nuno 24500.
Semestre, 15.500 réis lfortosl.

P.-iG.-lMMN'1'() A DIAN'I'A DO

ENTRE REPUBLMNUS

N'um tolegramma do _Porto

para o Seculo (lá-se como uma

das calmas da pequena votação

l'cpnhlitmrm, na eleição munici-

pal, a circumstancia de muitos

republicanos não terem ido á. ur-

na por a lista não ser official. '

Não sabemos o que haja de

verdade a esse respeito. Mas o

que todos viram, o que se perce-

beu, foi que os republicanos con-

tinuaram, como sempre, á! mercê

do acaso. _

Pois era bem tempo de mu-

daram de rumo!

Quem escreve estas linhas

sustentou muitos annos uma cam-

panha contraos erros, os dit-da-

tes, as covardias, as hypocrisias,

e as inepcias sobretudo, de varios

dirigentes do partido republicano.

Fartou-se de dizer que o partido

ficaria auuiquilado, verdadeira-

mente aimiquilado, se os repuhli

canos não pozessem de parte cer-

tos processos, que os despretegia-

vam, e certas figuras. que os

compromettiam.

Foi um verdadeiro côro d'in-

dígnaçõos contra nós. De indigna-

ções c de infamias. Afinal o tempo

_encarregou se '(lc nos dar razão

e de provar demasiudmucnte o

”à
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por monossillabos, com a gravi- Pi"“_alli a_esgl'illlí_l' é limit-;niñ-

dade de quem põe chapéo alto canela. A meiga¡ 1 nela não tem

pelo Coração de Jesus e gravata “irei-ll“: Não faz (BOM. NãO tem

preta em sexta-feira da paixão, e prestigia. Não desperta estímulos

em escrever que se era assim tam- "em ¡ef/'Mm corações-
bem podh ser assado, e que Pon¡ quê? Pois os senhores

quando não podesse ser assado só querem sahír n campo no dia

não ficaria mau de todo sendo da Pl'ÓClamnção 'la republica?

frito, se bem que cosído tambem _Oh inscusatezl Oh criminoso

dégse apetitoso ¡nun-jar. E tudo cgmsmo! Oh crime de lesa razão!

batia palmas a tamanha sabedo- 001138 "WMO, que tanto ten-

ria. E tudo se curvava perante des a 00W”- Dewmvae, límPne,

tão grande prestígio. arroteae, semeae. As sementes

E o discolo era aquelle, está hão de germinar. Os campos ,hão

_ claro, que corria á batata os con- de Pl'OduZ¡l'- E Be não colhermos

V selheiratioos doutores, e seu au- “631 hão de 00111““ aquelles que

ditorío e côrte respeitosissimos, Viel'em- l

crentes, obediente“ Só quando attento n'esto egoís-

O resultado vê ge. mo, ou n'esta estupidez, u'este

Partido republicano, não ha.' egóismo horrendo, pm'Ol'OSO; 0u

Mas se não Im partido repu- u'esta estupidez cerrada, profun-

blicano, lia republicanos. E on- da, eua P01' illstnlltea, rlescreío da

tre estes alguns de verdadeiro salvação da'patri-.i, do futuro da

valor. Porque não apparecem? liberdadec da justiça na minha

Prn'que não combatem ? pobre terra, e sinto vontade de
Vergonha! Vergmdmg quebrar a penna para fugir tam-

Eis ahi a vergonha. Um ho- bem. '

mem não foge, quando é homem. Para fugir e carpir.

Não se rende i'i ignominia. Ren- Ôll minha pntrial

de-se á honra. E quando a honra 0h terra infeliz!

não apparece para lhe tomar a

espada, descarrega golpes sobre

golpes até cahir ou morrer.

Render se deantc da ignomi-v

nia, curvar-lhe a cabeça ou fugir-

lhe, nunca.

  

   

 

    
  

   

   

  

       

    

 

    

  

               

   

  

 

   

w

0 novo hospital

Por falta do tempo, 'nlio salto bojo

a continuação d'estes artigos.

Fica para domingo.

acerto das nossas previsões. Assim faZem os homens. _-__""" 'Atravessamos uma crise do- Mais vale morte que má sorte. ExconnUNllÃOlorosa, das mais dolorosas por-

.(1310 tem Passado 0 P“'Zi e 1150 ll?! tres da democracia portugueza ?
ninguem ,que se opponha com* Para onde foram?

energia ao poder, senão para-o _' Estão em casam-azar“ con-

fazer parar ou para o vencer. pa- tas? Servem de anna secca aos
ra levantar os espiritos ao menos. meninos 'P
f¡

1
. R i _ T:- . T7 .

_110d0- se' encoulefnv_ 'l um dia 5440 pôde 80!- 1M“) Póde 561- em presença de testemunhas, de-aento, num pess1mismo que é O seu logar é no campo, clarado em voz alta que se rece-
1

. : ' . ' -
d estar-racer. acompanham", O" Bósnnws, E' no biam em matrunomo por mutuo

Levnumm 'os espiritosl T0- campo, a. combater. consem'menm-. . . _ . Pelo mesmo tiv foram tu -
nham .to menos-a veigouha pie- Ha dez? Seyun dez. Unam-se, bem excomnungàosom,,DMDQÃL
Gisa para nao calurem como crenn- entenduni-se_ Mag andem para ves, somam), de maior Game, e
,ças no.0au1po da batalha! O (le-_ deantc. Maria Leopoldina, menor de '16aver. este dever elementarmsxmo Nñohapartido para os seguir? a“"osv '
de morrer com honra, quando se Triste preoccupação, essa preoc- Excommungadou E 93““. - -
nao possa adquirir o triumpho._ cupação de partido l _$_
O devcrde todos os homens, que Em Portuval não ha partidos '., . . a ' (A n) 'A F .(11161le! tor, .quando mms nao 1'* ”E n IU“)

_
Ha quadrilhas, sómente. Ha tan- S b t I. d S.À - ° _ . 3 o re . -

sua, direito ao nome de homens. tos aunos que nós dizemos esta' - - ea e "mio “no 'o m '1m

Que vêr m“" '
r . pmo saluu no ultimo numero desteá' I_ 1-_ . grande 'verdade-l Pl'lste verdades' semanal-io um artigo, transcripto doA .1 m mais, muito mais, cau- pungeute, dolorosa, mas grande Diario da Tarde, que não representa,tensa¡- as chagas do partido re- verdade, comtudo. Em Portugal 'de “1060 “lg““B '19 opiniões do n°990publicmm do que deixa-las lavrar não ha partidos. Ha quadrilhas. ::Motor sobre ° livro' que ainda' nãoa . ' . . . u..ato elias invadnem _todo o onga- Na melhor hyptothese, contrai-ms. Já ummamente tambem "uma,msmo. lura preferivel cortar, a Todos os directorios do par- ,tempo, os membros podres, que

_ 1_ _ . pto das Novidades, publicamos um_ , tido republicano snccnmbem. T0- M'tlgo sobre Z018.80m que 65m ¡TS-"8-deixar -apodrecer tudo. Assim
l

mandava a- prcvidcncia, o bom

dos. Todos. Pois querem prova ?rlpíãoi como outras, importaase so-
_ .

mais eloquente de que o partido "dan-edu# na critica papo recheio'.senso, o pnzo. Mas a morte d'es- republicano não existe? prmmpnl desce semanmo'tc paiz foi sempre apparecer a

ignorancia arvorada em sciencia,

Mas se não existe o partido
_ _ . _ republicano, exiStem republica-

a mscnsatcz vestida do _pnsz O

insensato eramos nós. Os ajuiza-

nos. Mas entreos republicanos,

lia-os de verdadeiro "valor. Mas ob
dos eram elles.' Nos não tinha- esses homens, por mn accordo fa-
inos anotoridade, sabedoria,pres- cilimo (le estabelecer entre elles,
tiglo. O *lu-estima. a sabedoria, podem doseiiipeuhar uma missão peccõeg'de mod” a 'darem a“ e""estava cm meia duzia de rhc-tori-

l
cos baloi'os, de parlapatões

altamente uioralisadora, altameu- mida'até :lo-(119,21. de 0nd" "nazi
,a . , . ~ . sob pena de nao serem ínclmdosr o , te Civilisadora no paiz.

'tres ao real, de aIlotorisadissimos '

baunoos, que faziam 'consistir

H em folha.

Accordem. lenlmm vergo-

a'uctoridade e o valor 'em-tal

Onde estão os homens íllus- Na Voz da Verdade orgão da

clericalha bracareuss, vêm publi-

cadas duas portarias pelas quaes

são excommungados João Ferrei-

ra Mathias, e Rosa Maria da Sil-

va, ambos de '19 annos, por have-

rem durante a missa parochial,

à*

Aos professores prlmarlos

Us professores primarios são

rlgados a preencher mensal-

mente os mappas modelo E o en-

Ah¡ tica o aviso.
anha. Pegue-ni na espada e des-

I i o ' '

'

›

a¡ Calleguem golpes. Isso que está.

    

  

  
   

  

    

    

  

   

  

    

 

  

  

   

vial-osiás inspecções e sub-íns- '

estupidos como biltres.

 

_0--

zlf: ima)

l'uhllcaçõcs

, No corpo do jornal, cada linha, 4U réis. Annuncios, cada li-

nha, 30 réis. Permanentes, mediante contrato.

Os .rs. assignantos teem desconto de ::o po¡- cento_

NUAIERO AVULSO. 3!) REIS

A GUARNIÇÃO MILITAR

.AV-E IRO

    

Pois não vigoravam tal, .illuso

tres bestiagas. O 24 entrou em

Aveiro na epocha do recrutamen-

to, quando os corpos do exorcito

estão cheios de soldados. Depois

d'isso o que vieram os licencea-

mentos, levados este anno, por

difficuldadss do thesonro, aos ul-

timos extremos. Depois d'isso é

que se constituíram as unidades

que compõem 0 exercito ultra-

marino, unidades que absorveram

Ímmensos graduados do exercito

do reino: officiaes, sargentos e

cabos. D'aqui as falhas, em pes-

soal graduado. que se notam em

todos os regimentos, que não fo-

ram preenchidos, que o não pó-

dem ser, emquanto as camaras

não tomarem uma resolução a lal

respeito.

Muito biltres. Muito biltres.

Mas muito burros, muito burros

ao mesmo tempo. E é a burrice

que lhes dá audacia. Fossem ellos

intelligeutes e não cahiriam nos

flagrantes disparates em que ca-

hem a toda a hora.

Éstnpidos. burros, até em te-

rem escolhido esta ocoasião para

estarem a berrar contra a falta de

soldados em infanteria 21-, quan-

do é certo que o quartel estará

novamente cheio de soldados

dentro de olto dlas. No dia 15

do corrente hão de estar os re-

crutas nos regimentos. E já não

faltarão soldados em Aveiro.

Mas que querem, se aquillo é

a quinta esaoncia da burn-idade?

Da burridade e da patifuria.

Ainda não provaram, nem pó-

dem provar, que o regimento de

cavallaría teria mais soldados, sar-

gentos e officiaes, se estivnssc em

Avoiro, do que tem o regimento

do infanteria 25:. Mas a troca do

regimento do caVallaría pelo de

infanteria deu em resultado a ca-

mara ficar liberta da divida do

quartel, vantagem que, só por sí,

foi enorme. Mas a troca do regi-

mento de cavallaria pelo de infan-

teria deu em resultado ficar aqui

o districm de recrutaunmto e re-

serva, outra vantagmn enorme.

por mais que as hestiugas u quei-

ram diminnir. E' certo que as

Juntas se rcalisam na sed.- dos

concelhos, o que foi muito bom

entendido para commodidade dos

povns. Os concelhos do dislricto

de Aveiro que agradeçam nos pn-

lhas a boa vontade quo alles lhe

teem. Os pulhas entende-m que

no districto de Aveiro só Avi-.no

é que vale. Os pnlhas dos fran-

caceosl Não esqnmerisso. E' cer-

to, pois, quo as Juntas se reali-

sam nas sedes dos concelhos.

Mas nem por isso danca do llavcl'

todo o nuno correria «le reservis-

tas para a cidade. Mas nem por

isso deixa de se reunir aqui o un-

mero de reservislas neoossarios

para a instrnccão do mu?, (tacos-

lo, e não são tão pomros como

isso. Mas nom por isso deixa de

havm' a mais uns poucos de offi-

ciaes, sargentos. cabos e solda-

dos, com permanencia effective

na cidade.

Mas que vale isso? Quo im-

porta lá que a divida do quartel,

passasse para o governo, fit-.ando a

camara liberta d'csse tremendo

encargo“? Que importancia leem

dez ou doze funccimiarios a mais

tal força, só aqui, n'esla santa tpr- n'uina cidade? O que anmn du-
ra que tolera toda a insignifican- zentos homens a mais em Al'Pí.

cia moral e intellectual que n'el- ro, din-ante todoo [npz m. “gnt-h.?

la se queira impór ou a ella se Que importa que a seda do ms-

queira acolher. tricto de recrutamento p, reserva

Biltres, muito biltres. Mas tão | ainda valha bastante, embora não

valha tanto como poderia valer?

  

   

  

  

  

     

  

   

    

 

    

   

    

    

   

   

  

   

  

  

   

  

   

Continuam os borrabotns a fa-

zerpolitica com o pequeno effe-

ctivo do regimento de infantaria

n.° 24.

E' preciso audacia e d'essa an-

dacia só possuem os biltres que

rabiscam no papel dos franoaceos.

Blltres e burros.

Pois se são ellos os primeiros

a dizer que o regimento de infan-

teria 19 está commandado por

um tenente,'estando os sargen-

tos a commandar companhias.

e que o regimento de infanteria

23 só tem 20 soldados, que teem

elles a reclamar em relação a

Aveiro. onde o regimento tem

mais de 20 soldados e não está

commandadoãpor um tenente?

São os mesmos bíltres que

tendo mil 'maneiras de resolver

pendencias de honra, estupidamen-

'te vêem dizer em publico que fi-

zoram as mais graves accusa-

ções a um homem sem provas

nem indícios, nem indícios (que

biltres l) da affirmação que escre-

viam.

Biltres, mas estupidos.

Como sempre.

AVeiro, sob oãponto de vista

da guarnição militar, está em pao-

res condições do que Coimbra,

Chaves, Braga, Thomnr, etc?

' Não. São elles proprios que

o dizem. Em Coimbra só ha 20

soldados. Em Aveiro ha mais. Em

Chaves commanda o regimento

um tenente. Em Aveiro comumn-

da-o um coronel. Em Chaves com-

mandam companhias os sargen-

tos. Em Aveiro nenhum sargento

Commando companhia.

Então pm'an falam e para que

falam os biltres?

Pelo mesmo motivo e para o

mesmo fim porque podendo en-

gulir infamías de mil maneiras es-

colheram precisamente a poor.

Sendo muito estupidos, jul-

gsm que os outros são tão estu-

pidos como elles.

O regimento de infantería 2x1:

não tem os effectívos nem os qua-

dros completos. Mas estão em

melhores condições os outros re~

gimentos de infantaria no paiz?

Não. Então para que berram?

Mas teem os effectivos e os

quadros completos os regimen-

tos de cavallaria? Não. Então pa-

ra que abrem a bocca?

Não procurem, que borrabo-

tas assim não ha outros. São os

mesmos que declararam que teu-

do feito as mais extraordinarias

accus'acões a um homem, as ti-

zeram sem provas nem indícios

alguns, sómente para se vingaan

d'esse individuo por lhes terem di-

'cto que era elle o anctor d'uma

carta anonyma que contrariam

uma preterição d'nm dos celebra~

dos e celeberrimos billres.

Os ultimos dos biltres.

Mas tão estupidos como bil-

tresl

.lá vigoravam as causas da re-

duccão dos cffectivos dos regi-

mentos quando entrou o 2-1 em

Aveiro, exclamam os biltres.

Não procurem. Estupidos de
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O que Vaio. o proprio ilíslricto

de Aveiro? Nao dias" já o patrão

da malauiii-ngzmn qn» não vale noi-

sa ni-mhuma? U que, vale a barra?

Não disse ji't o patrão da malan-

dragem que não vale dois cura-

(zm-s?

U que Vale, o que é tudo pa-

ra osta terra, é o nini'gado do (lar-

ino, i',- o exitels'o cidadão Jayme

il». Magalhães Luna Com a sua

i-ñrln da. 'Pin/mms, :le Italva, de

Chicas. de Culmoíululs, de Origami-

fama'us e do .tlijzu'utas.

Viva o morando! t) murgado

é que .a tudo_ Vira o morgadoe a

sua "ÕI'lJ'l E que love o diabo o

dislrintn de AVi-tll'i), a barra, o

¡listrii-tu de revmtmmtnto e reser-

va, a brigada e luilo. A i-.órlc só

seonsenlia o regimento de cavalla-

iria porun parte dos offii-iaes do

dir-,to 'regimento tambem faziam

*parte ria diifta e referida corre.

'So por isso! Só por isnol (H Ti-

.?zlmsos, os Rolos, os Chicas, os Cu-

zbm'irzlms, os Cuyaní/'ancins e o.;

!iii/ai'eti'is, l'Ulll o Hiclwza a gritar

que o quartel de Sá o o primeiro

do mundo, queriam o luxo das as-

~. . . . . l . 1 - v . 7 -.| _

,pm'th F d"“ ”hihihi“ "ns “De” lembram a raça ¡iiongolican3 outras

»do (dll'lnñ. '0 patrno, o morando,

tolo se deticiava Com issu. Todo

se lambia. A

-lCis porque el'les queriam ore-

gimento d». cavallaria em A véiro.

Por mais nada, “não. E tanto as-

sim “e que o patrão gritou que o

districto, a barra, e o 'proprio re-

gimento de ea 'allaria quando ain-

da não pertencia a i'Ôl'tP., do na-

da valiam para Avoiro. lã tanto

assim (a que ahi estão elles a

crever que de nada valeu :i camara

'ficar libvrta da divida do quartei.

que do nada valeu ficar o distro

cto de rm-.rutame-nto e rescrva em.

Aveiro, que de nada vale termos

entre nos uma das brigadas de,

infantaria, etc.

Ficamos com nm regimento

'de infantaria, que vale muito mais,:

só por si, ainda ninguem provou:

0 contrario, que o I'HQÍIYIHIIÊO de,

cavallaria. Ficamos, só por isso,j

'libertos da divida do quartel. Fi-

camos, só por isso, :om o distri-

cto de recrutamento “e reserva.

Ficamos, só por isso, com uma

das brigadas de in'fan'teria. P) win.

da !Mimos com alguma oavaliarin.

Pois nada tl'lSSO vale aquella

meia duzia de sujeitos que falta-

TR") na corte do mol'gado do

*Carlito l

Muilo milhas_ muito pulhas.

E tào cstupidos como pulhas_

_W

'l'lllliTilli M'lilltENSE

A aunum-,imla companhia hes-

panhola de zarzuella ilcu na tm'-,

cri-feira o seu primeiro amianto¡

cnlo vom tros magníficas zarzuel-

las: Una l'ieja, Chat-eum Morgan: e

La (lamina, cujo desempenho foi

magistral, sendo os interpretes

muito npplauiliilos.

-- Na :luiutad'eirm apesar do

mau tempo que fez, representa-

-rmn-se as liudisaiume Zarzuellas:

Sensitiva e Los Znugolotilzos. Us

personagens foram calorosamen-

'te applaudidos e visados alguns

inumeros de musica pela Correção

e relevo que souberam dar aee

seus papeis. E' num distincta com-

panhia com :elementos de muito

valor, e pena é que o nosso pu-

blico não oorrespomlesse com o

seu concurso a abrilhantar :Minei-

Ja casa de espectaculos na terça

e quinta-feira. v_

l'lm ambas as noites foi feita

uma estrondoso oração ao nosso

patrinio e amigo sr. João Pinto

de Miranda, que tomou a seu car-

go a regencia da orcliestra de tão

difficeis partituras. .

- limitam, representaram-se

as engraçadas znrznellasz El Lu-

c-oro del Alba, Una Viaja (a pedi-

do), Do Vuelta. de la Corrida e Ya

somos tres, que de certo deviam

agradar.

- Hoje, ultimo espectaculo.

-+_

Camhlos

Braz sobre Londres.

Libra no Brazil :' 1969,18 réis

;em Portugal, 55655 réis.

    

        

  

  

 

  

  

  

  

   

   

       

  

  

   

      

   

  

  

  

› tunhos, já. com os olhos azucs e ca-

usina a 12 1¡32 o cambio do

l

Povo DE AVEIRO

ou menos da mesma raça, com predo- zu delle Nrizíom' Latino, a um homem 1 -~ Tambem falleceu em Ma-

miuio diuns elementos, aqui, e d'ou- perdido n'nm bosque. que farto do i cieil'a de Cambra a SI'.ll D. Maria

tros elementos, além. Mas quando se _ procurar o caminho, sem o encontrar, Coutinho Tavares de Paiva, tia do

queiram discutir c prolundnr, ciicgn- sc assenta a um canto, resignado e nosso amigo SI'. Isaias Vide, mui-'

se ó. conclusão do que Portugal ainda ' triste, esperando passivamente, como t0 conhecido n'esla cidade, a

não foi o mais mal servido dos povos um destino incritavcl, o tim da exis- quem enviamos 0 nosso cartão

da Europa. Sangue negroide, mongo- teucia. Mas se ao longe brnxoleia de;condolenoias.

loide, ¡bm-o, ensk, lybio, berber 'e tudo uma luz, traçandoilie um caminho ou

o mais que se segue, desde os tempos dando-lhe a esperança d'uma direcção,

prehistoricos até aos m-abes, todos precipita-se cegamente para ella.

ellos o tiveram. Quem teve mais d'es- Assim ó o povo, conolue 0 pu-

te e quem teve mais d'aqnelle é'caso, blicista italiano. O povo de todos

já, de somonos importancia, e diíiicil as epochas e de todas as nações.

dc averiguar. Se um homem se apresenta. e mos-

Já. por isso, já pOrque, se é possí- tra na vida. uma. neve. direcção,

vel a averigmçi'w, não somos nós,' um novo modo de_ operar e dá., por

portuguezes, os menos favorecidos em um dia_ só que gaja, a, esperança de

sangue aristocratico,-juntem la'. mais subir do snff'rimento, tudo se lhe

esse titulo* honoriiico aos velhos 'per- junta e o magna,

gaminhos. louvado soja Deusl-ó uma Enga homam foi, entre nós, D_

iusensntez attribuir á influencia de João I, foi Nun'alvaras, foram os

raça a dccadeueis portugUeza. navegadores ousados e os guerrei-

Çomtudo, .Rio falta quem pretenda ros destemidos. Easses homens ti-

encontrar o mai p'essa origem.. , nham um ideal, que era o ideal

Vem a doença, como esei'eve o commum. O ideal da riqueza, das

meu prezadoe talentoso amigo Bazi- aventuras, da gloria_ Não o ideal da

iio'Telles, da crise agraria de ? cruz, nem o ideal de Dany_ Deus,

E' possivel. Que o !nal todo vieñse para. Os homens, só lembra quando

(ra/h¡ ¡15°- E BM““ Telles m“lbem 0 ellos teem medo.Deus éosoi'frimen-

não pretende. Que viesse algum, é pOS- to_é o castigo, é a morte.Para os pro-

sivel. As prosperidadede nações rc- prios poetas, Deus só é o amor, a

P011“. "do ha d“'ídau na PYOSPGI'MH' virtude, a doçura. quando 'ellos fa-

de da agricultura. 'MM nem veio 0 zem versos. O verdadeiro Deus só

principal, nenia gente tica muito con- n conhecem quando lhes doe a bar-

venoido de que 730950, 11'05"30, algum. riga e, deitados 'de bruços, gritam

E' muito liypothelico. E' muito nub- _Ai Jam] Deus 'aniqunm não eleva_

jectiVO. Para nos OOIIVGDCGTIIIOB que- Faz curvar a_ cabeça' não a, ergue_

reinos apalpnr, queremos sentir, que- Quando o mar se eucapellava, quan-

vemos v-êr. E' o'mnl darcligião, eo do as ondas gnlgavam o navio,

mal da igHONMÍli. 9550 VêmO'iG n63. quando se sentia o baquo do dorso

0580 está aqui, a. M5808 olhos, visivel¡ nos cachopog, então gh“, paravam

palpavel, eloquente e nítido. as manobras e Deus, sobrepnjando

Para que' nos havemos de audarn a, morre_ dóminavn o quadro aos

perder em hypotheses? gritos de mísericordia. Mas no 'calor

Todos nós sabemos que as nações a no enthusiasmo do combate, em

detinham, cabem. morrem quando 58 que o. morte vem nrrebstsda e fér-

immobilisam. Ora o catholocismo foi vida, o idea¡ não em Deus; o ideal

a maior causa de immobilisação nos pra a_ riqueza, em a_ honrada, em a

povos latinos. Quem o poderá negar? gloria.

H O catholocismo &(13%anin do Deus volto“ com o naufragíc_

todo o'p1'0g|“*58901 'ldvm'ñm'ío fel'ozi Voltou com o jesuíta., com a, inqui-

sclvagem, implacavel. Onde appare-_ siçao,

(seu uma idéa @pareceu _eller P"°'“' O meu prezado amigo Basilio

pto a abate-1a. Onde surgiu um inno- Telles chama a minha attençãn pa.

vador, surgiu elle, promptoa afoga-ÍO. ra. este ponto: «O p0vo porlugnez,

Lançou a. desconfiança cm volta de no seu coniuncto, tem paixões re-

tndo quanto foi nobre; o odio atraz ngm”? Tem' ou teve ¡ignm dia'

de tudo quanto foi [li-ii. Rpcelieu a yel'd_adeíra,dígpnsiçioy sentimental

&Cienúa'cml95 àgua““ e a “herda" e de sentimento, para se interessar

de com a forca. A justiça, mei/tw* por dogmas, crenças, ritos, doutri-

nas masmorms; a verdade, sujeiton-a nas, d'úma egrej., determinada?) Imaginem. Os do pasquim não

as torturas da inquíãíçñO. Veremos'esse panto. hão de saber (1115"" é 0 se“ dire'

Isto não é rhctorica. Silo os tez- Por hoje, para terminar esta 6601“¡ MRS 0 mm'gadoim'a sempre

mos que correspondem aos factos. E' carta, que vao longa., fiquemos u'is- ane "à” f0l|_ que "ão é e que não

quando eu veio homens conw Bazilio to: ha de se" d“'mitpr- _ ,

Telles duvidar de que o catholodsmo Deus voltou com o naufragio. Pl'OCUVa'iO Labecmhai cabem'

i'oaso a. cansa principal, quasi excln Voltou com o jesuíta, com a. inqni- nha declarou ¡Qg0flne se 'não ba'

Riva., de decadcncia portuguesa o dos ãíção. VOltDu com B deTI'OtR de Al' mb que '1?0 34?”“ Jogar as Mimas»

povos latinos, até esta cansa commnm oscar Quivir. Voltou com a morte. etc. Depois foi aquella sugidade

ó nítida, só posso oomprehender essa Apagouse a luz. Fingiaioddeal., que se vtu. _ _ '

duvida por um momento de es'queci- Portugal perdeu-se no bonqne, ás NãO ha. 90's; all¡ d'recwr-

mento ou de irrcñexño. eacuras. E nas trevas, paralisado a Aquillo é publico. Allt entra quem

Os povos não vivem 'sem guia e Vida da. nação, perdido no fundo quer. Elle“ l"“bl'cari'm as cones'

sem ideal. Esse outro facto de nccu~ do mar o genio portuguez, só se ou- pondeucms da Palhaça. Mas é ca-

sar o povo pci-tugusz de não ter ini- viu este som lugnbre: lumnia-Ios dizer-se que Já depre-

ciativa nem impetos de revolta, é um Misericordi'a, meu Deus! ciaram os mentos da banda! _

novo equívoco em que laboram os es- Esse som bon-ando, pavoroso, Elles teem lá alguma GOI33

piritos menos sabedores ou menos re' que ainda. hontem se mistursva com

Reotidos. O 'povo-:é assim em toda a o som das martelladas nas forces

parto. Se o não snggestionam res'i- publicas, erguidas para honra e gloc

gnu-se e nturn o despotismo, a escra- ria. do absolutismo e da santa rali:

vidão, a. misoria, como uma fatalida- vgião. Esse som que ainda servo _

de imperiosa, para a qual oito-lia re- para. curar mordedurss de cio da- Cabecmhfl- _ _ _ _

medio. O povomais culto. Não só es- mundo, porcas mal paridas, que dá. O (1,119“ 1"““1_'an_3 uma edição

ta materia bruta 'que se chama o po- chuva em grandes soocas e livra. Da"" "ao se" SOI'dano com a das'

vo portugues. E' preciso que o ilIu- do raio em grandes tempestades. COmDÚSUH'n no dl'. Alexandre da

minem e que oexcitem. Quer homens, O psiz, com crenças ou sem el- SP1““ p* Men”“ Mas O Ohm“ e o

que lhe inspirou¡ confiança e quo o les, estupidamente, bestialmente, Cabecinha "ã“_tee'n "nda com as

umudemÂ ' 4 licon gritando e grita, como reme- Corre-“ill“"demmfs d" Paula?“ con'

O sr. 'Thoophilo Braga e outros dio supremo e decisivo: ”a a _bi'mla de Inf".'“e“a2*o e ca'

pretendem 1 vêr um característico de Miserioordia! imitam-0? qm““ "ls-“W“ que e““

raça n'esta mania d'um salvador quo, Misericordís, meu Deus l Ja depl'ccml'am GS "lem'os da mas'

dizem ellos, caracterisn o povo' portu- ' ' A_ B_ ma banda!

guez,Ça,t1u:a:ices de sábios. Embirras ..__._ ._._ Não hn. Pulhas assim, não ha.

do especiqlistas. sr. ThoOpliilo Bra- Nem bestiasas 11'58“31 .laez-

ga é um "homem niuit\o ,eruditOuNão Mas bem' vafnos “deame'

ha. duvidas. Mais teui as _sims exq,uisi- A banda. elliaoi esa”“ em E3'

ticos, como todos os homens' quan-

to mais superiores, _mais excentricoa.

A mania d'uui mestre,'d'iun guia,

d'um salvador, é oommum o. todos os

povos. A França procurou-o eompre_

e procura-o a toda n hora. ' "A Inglaá

terra, apesar do toda aconthmça na

sua, força-:só dá kniw'hs-enthusiosticos

depois que o encontra. - - - A

So Os povos estão na desgraça,

oltamanrllie salvador. Se estão na.

derrota, chamam-lhe Vingador. So eli-4

tão no apogeu, abalaram-lhe general

.
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7 m: NOVEMBRO.

A historia não é interpretada. por

todos da. mesma fórum. Uns vêem-na.

d'uina maneira, outros d'outra. Mas

distingamos o que é meramente sub-

ji-ctivo d'aqnillo que se apoia ua ver-

duda nítida dos factos.

A causa da nossa decndcncia é

uma. qiu-.atño de raça? Masa porque?

Porque lia de ser uma questão de ra-

ça? Por abundaneia do sangue semita

entre nós? Isso e' desconhecer comple-

tamente a, corrente dos povos invaso-

res c as relações que os prendem.

O sr. Thcopliilo Braga diz no

sm livro 0 Povo Portugqu aos seus

costumes, crenças e tradãcçõas, volu-

me I, paga. 39 40, que tica um lio-

mom 'atrapalhado se se põe a olhar

para todos os typos que passam junto

de si. Vê caras corn «prognatismo

singular, e com depressões frontaes,

que lembram o homem preliistoricm;

outras com «procmineucias titulares c

disposmão obliquu. das palpebrns, que

_-_-.-__

«A FOLHA)

Recebemos a amavel visita do

mais este novo diario, que principiou

a publicar se em Lisboa.. E' superior-

mente redigido, e declara se democra-

tico independente. Dedico-se, porém,

muito princi almente, as classes o-

pulares, on o encontrarão um ver a-

deiro e estrenno defensor.

Desejamos ao novo collega muitas

e prosperas felicidades.

Vamos retribuir.
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Os malandretes escrevem que

nunca depreciaram o merito da

banda de infauteria 24.

Que ignobeis patifesl

Então as correspondencias da

Palhaça, publicadas com applau-

so unanime, como toda a gente

sabe, dos canalhorios dos franca-

ceos? Pois alguem ignora em

Aveiro que os canallmrios dos

trancaceos roem nos meritos da

banda regimental a toda a hora?

Alguem ignora isso?

Póilem dizer, Segundo o cos-

lume, que as correspondencias

da Palhaça não são da responsa-

bilidade d'elles. Aquillo é latrina

publica, onde despeja qualquer.

E depois confessa-Se que se es-

creveu sem provas e sem indícios.

E depois engole-se o que sn es-

creveu sem provas e sem indícios.

E-depois licam liquidadas as pen-

itencias com honra para os consti-

tuintes.

N'aquella papeleta suja não.ha

director, nào ha coisa nenhuma.

É' publico na cidade que as

testemunhas do sr. dr. Homem

de Mello começaram por ir á re-

dacção do pasquim perguntar

quem'era o director d'aquillo. Lá

disseram que era Jayme de Ma-

galhães Lima. Procurado Jayme,

Jayme jurou e bateu fé que não

era director de coisa nenhuma.

com o .traço lino opel-feito do arin.,

ja com os cabellos pretos e olhos cas-

hellos lOnrosn; uns typos são «enxu-

-tos de carnes, com o cabello crespo

_ou curto e negro, com barba lampí-

ilha, lembrando o typo berbor; às ve-

zes a côr' da pollo toma. uma canibinn-

te bronzeada clara. do typo fulluli;

um tem a estatura nleutadn dos homens

do .norte como o antigo gen-mano, ou-

tro a obesidade do turco., outro a. es-

tatua mexi do monro, outro a -côr rui-

va dos cabellos e barba como o .aluno

_ou o scytha» _

Uma trapallmda. Parece uma fei-

ra dos (lima-entes povos do. terra., na

expressão dosr. Theo hilo Braga.

O mesmo observa opinard,_o no-

tavel anthropologista, como _já-vimos.

no seu livro L'H'mnme dans la nature,

em relacao aos francezes.

O mesmo observa Scrgi, em rela-

çi'ío nes italianas, nos seus livros ex-

cellentes Specia e oaríetà amami, A-ri-i

o Italic-i, La Deoqdcnza delle, Nazio-i

ni Latino. l '

!A 'Sangue aeñúta tem a Italia, tem

_a França, tem a Hespanha, teem' t0-

das as nações, que estiveram em com'

tacto ou que .hei-duram os povos da

região mediterrauica. , '

Dcmornram-se mais tempo os ara-

bes entre nos? A uma. parte impor-

tante do paiz nunca ellos chegaram,

como iii tivemos, tambem, occasião do

vêr. Nunca. passaram da Villa da Foi-

ra para cima., aiiirma na Patria Por-

' tugueza o sr. TltPOpllilO Braga.

:No territorio portuguez (paga,

201) preponderon o elemento pheui-

cio no delta. comprehondido entre o

Guadiana e o Tejo, onde existiu a

grande civilisação. Bastulo-\Phenicim

n'este mesmo territorio é que o domi-'

uio arabe mais facilmente se propa-

gou. Para as regiões do norte de Por-

tugal_ desenvolveram-se as colonias

marítimas dos gregos, e ainda hoje

existem vestígios na belleza das mu-

lheres como em Ovar, Aveiro, Maia

e Vianna; o sangue arabe nunca se

estendeu da Villa da Feira. para cima.

O antagonismo entre os gregos e phe.

nicioa revela-se aqui em uma. sccen-

tundn linha dc separação» W _

Nloutra parte, (paga. 203) diz o

mesmo oscriptor:

_ , (A dilfereuciação dc Portugal dos

outros povos da Heapanha começa

pelo predomínio do elemento úrico, o

que ox-plicará a causa da recoce ag-

gregaçito nacional, antoce sudo a de

todos os outros povos pe'ninsulares, e

,tendo consequentemente a sua sódo

ao nerto d'csta faixa. territorial.)

Houve sangue semita em certas

regiões de Portugal como o houve na.

Sicília, na. Sardenha, na Italia. incri-

dioual; como o houve em grande par-

to da Hespanha. Mas nem este san-

gue subverten o sangue anterior, que

combateu o dominio arabe e o repelliu

de todan Peninsula, nem, pelo que toca.

a Portugal, chegou a invadir mais que

a parto sul do paiz. O sr. Theophilo

Braga. quer mesmo Que o predomínio

,do elemento ártico seia a causa da su-

periodade de Portugal sobre os outros

povos da Peninsula..

Estas questões de raças estão hoio

;lj'elcgadnsvpara um plano secundario._

Todas os povos da Eni-Opa são ;mais

lhaçn?

0 Chiça sahía do jornal quan-

do queria provar que não estava

d'accordo com o que escrevia o

Falleclmentos

Na noite de terçateira falleeen

n'psta cidade a sr.- D. Julia Pe-

reira Serrão, proprietaria, e vir-

tnosa mãe do nosso patricio sr.

Manuel Pereira Serrão, importan-

te armador de navios no porto de

Lisboa.

Poesuia a exliucta uma bon-

dadeextrema, e a pobreza do Al-

boy perdeu uma bemfeitora sem-

pre prompta a acudir a todas as

,suas nowssidades.

A todos Os seus, especialmen-

te a seu filho o sr. Manuel Perei-

ou homem de estado. Um guia, um di~ ru Serrão, o nosso mais sentido

rigeute em todo o caso. pezamevpela ¡nfaustadesgraça que

Sem elle, o povo assimcllmse, diz i vem de ferir o seu nobilissimo

Sel'gi no já. citado livro La Decadea- ' coração.

Homem de Mello estava em Es.

gosta m ais d'ella

vil d'Aveiro, e do .

vernadur civil de Connbra!

com as correspondencias da Pa~ .

pinho porque o sr. dr. Manuel de

pinho, a banhos, e quoria ouvira

musica do 24, pelo que se vê que

que os fi'auca-

ceos d'Aveiro e da talhaça. Mas

foi uma grande patifaria o sr. dr.

Manuel Homem de Mello ter mais

influencia junto do sr. ministro

da guerra do que teve o sr. Pinto >

Bastos quando foi governador ci-

que tem o gog

U' miserareis, quando haveis

de dizer duas coisas com geito?

Então o er. dr. Manuel Homem

de Mello vale alguma coisa, ou

.
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não vale? Então tem influencia,

ou não tem?

Tem tonta influencia que ar-

ranja musico regimental para elle

ouvir em Espinho?

Tem tanta influencia que con-

segue o que não conseguiu um

governador civil regenerador, no

primeiro pedido, demais a mais,

que esse governador civil fez ao

govsrno *7

Tem tanta influencia que con-

Segue o que não conseguem os

iulluentes regeneradores de Coim-

bra ?

Mas então para que dissestes,

miseraveis, n'oulro dia,ainda, que

o sr. dr. Manuel Homem de Mel-

lo não tinha valiinento algum?

Afinal tudo se explica. Quan-

do dizem alguma coisa é, sem pro-

vas. é, sem indícios, é promptos a

engolir assim que os mandam en-

gulir.

Elles o disseram.

Tudo se explica. Tudo se ex-

pliCa.

E' uma corja de garotos.

E mais nada,

me veem do coração aos bícOs da.

penna com que traço estas linhas,

ahi os tendes a nimbar a. memoria

do vosso amor e da vossa. dedica-

c'áo, e alonílicar-me a alma, que

fogo para~ ahi, o ahi voliln tantas

vezes, por entre as voosas campus,

oh minhas santas amigas!...

II

E depois d'isso, pouco assnmpic

posso abordar, que encha dois lin-

guados. Terra prof'undamnmn ulnlrít,

como esta onde firmei os meus des-

tinos, a vida deslisa manoiona, pa-

cata, sem incidentes que mereçam

referencias capazes de estimular e.

curiosidade do publico.

A tia Joanna do Gremista, que

ha muito trnnsferiu a jazida para o

cemiterío d'Ilhavo, fechou o cyclo

dos acontecimentos historicoa da.

Gafanha.. '

Era um monumento de vetustea

que parecia invulneravel ao estra-

go dos seculos e á. cubíça e á. rive-

lidade do padre Calvo.

Osamigos não conhecem pro-

vavelmente o padre Calvo: con-

temporaneo d'aquelle famoso vira.-

go. é tambem o docano dos cura

tempestuoso. Depois tempestade em

varios pontos da península e chu-

va ao centro e no Aragão.

E no numero seguinte volta-

remos ás cartas. Você mnndou

escrever nn papeleta que a estu-

tun se devo qunsi exclusivamente

n você? Ahl soberbão, soberbño!

Soberbãol Tres vezes soberbão!

Soberbãp, que has de ser bn-

rãol

Não, nâo, não, tres vezes não,

soberbño!

E é o que vos mata, coro ami-

go. Rico Marechal Compadre de

Liliput Mil Homens!

Vós fizestes muito, compadre.

Fostes o principal elemento, pela

vossa actividade e teimosia. Jus-

tiça acima de tudo. Mas sem os

outros nada se conseguia, nada

se fazia. Em perdido. a nctividn-

de. Em inutil a teimosia.

Quasi exclusivamente, foi as-

neira mór, compadre.

Sendo certo, além d'isso, que

o que ñzestes com as mãos vós o

desmancharicis com os pés, se

 

   

          

    

  

   

   

   

   

 

   

   

   

       

   

  

            

    
   

   

  

  

O nosso marechnl!

O nosso rico mnrcchal de Li-l

liput.

Quem o hnvin de aturar?

Orn foi o vosso peccado, com-

padre.

-_-~ Mun olhe que você não tem

0 compadre não tem razao razão, compadre.01he que esses n

nenhuma para estar assim tão quem você chnmn ingrotos dé-

znugndinho. ram-lhe muito (llllllell'lllllo a gn-

Então quem lhe fez mal? nlmr. Ingrato é você, compadre.

in por notarmos os defeitos VOCÊ, compadre, até i'nzin isto.

no compadre não se segue que lhe Qunudo um operario lhe entrava

queirnmos innl. Não. Somos, fo- na lol“. “.compl'tll' um litro de

mos e seremos amigo do compa- Oleo, Oll coma equivalente: você

dre. Fizemos, fazemos e fui-.lhe. perguntava: «E' pura si ou para

hemos toda a justica. Se notamos o patrão?-

dcfeitos no compadre tmnbcm lhe Se em para o patrão (o mes-

reconhecemos qualidades. Defei- tre d'ObPM tambem era tido na

tos notamos o nós proprio. Já vêl COM" de Patria-0) en! “m Preço;

O peor do compadre _é essa, se era para o operario, era outro

mania de firlnlguins. E' ser sn- preço.

lwrbo. O compadre é soberbão. Claro é que o compadre gn-

Orn isso é que é o dia-ho_ nhnvn vendendo no operario, que

Essumnuiu, nliás,teem-n mui- podia chegar a ser patrão. Mas

  

   

 

   

   

  

   

   

   

  

    

  

    

   

  

  

   

   

 

    

   

   

  

  

  

 

  

 

   

  

  

  

   

        

   

   

  

   

   

  

   

                

   

 

   

   

  

  

   

   

  

    

  

   

    

  

  

    

  

   

 

    

  

 

   

   

    

   

   

   

 

   

  

------_-- . . . . .. , .
_ ta gente boa. gnuhnvn muito mms vendendo no outros elementos intelligentes nao d atom da freguezie d'Ilhavo, e tal-

A Nous** CARTEIRA O compadre nasceu logo com patrão. E o patrão, campadre, ca- contrabnlançassem n vossa fraco 'ez' ÕBÁOdO 0 blspñdo de COPIE"?-
-s-

A tia Joanna. affmntsva impa-
' cachimonia.

Pelo menos, não ha duvida

nenhuma que a estatua ficaria

perdida, como obra d'nrte, sem a

intervenção d'ontras pessoas, o

que já. provado está e o que as

ricas cartinhas que estão aqui

guardndinhas, provnrão melhor.

Isto não vae n'um dia.

Os excellentissimos açularam

o Cabecinha mas hão de amar-

gn-lo e paga-lo.

Olé! Olé!

E até domingo.

lou se, aguentou c não disse unn-

cn null de você. Pelo contrario,

disse sempre, que você em um

homem honradof

Meu rico innrechal de Liliput!

Meu rico marechnl, que se

furtou de ganhar dinheiro á cus-

to das pobres e que ainda agora,

por cima, lhes chamo nomes e

olhn para elles do alto da burra.

Ora não póde ser, cmnpadre.

Isso é ñngrnnte injustiça.

Seja conde, visconde ou bn-

rão. Mns soberbo, compadre, não

pôde ser.

Soberbo? Que dizemos? So-

berbão! Soberbñol Soberbãol

Tres vezes soberbño. Façam de

contas que João Frnnco é Carlos

Magno e que nmrechnl de Liliput

é um dos doze pares de França.

Eis 0 compadre .'

Nenhum grande fidalgo, nn

criado-média, pussnvn por no pé

(lo seu povo com ill' mais senhoril

que Marechal Compadre de Lil¡-

put Mil Homens passa por ao pé

dos míseros hnbitnutes pobres

d'estn cidade de Aveiro.

Dos miserosl

Dos pobres!

Que em sendo ricos, são dez

barretndns e vinte contumclins,

pelo menos. E isso é que revolta,

co'mpadre!

Ah¡ é que está o buzilis!

O Mijareta, coitado, o Ca-

becinha., coitndito, são uns po-

bres diabos, sem aptidões, sem

faculdades de trabalho. que mor.

rem de fome se lhes não derem

uma codêa.

Teem uma, certo desculpa

u'nquelln triste Hexibilidnde de

espinha. Mas o compadre que é

rico!

Não pôde ser, compadre. Sem

protesto. não pôde ser. Aindn se

você não tiVesse sido republica-

nol. . . Mas -você foi amigo dos

pobres. Você arranchou á má

lingua. contra os ricos. Você foi

republicano. Quem lhe lia de per-

doar você agora ser rencciounrio

(o !informo diz nos doutores do

Porto e de Coimbra que é, foi e

continuará *n ser republicanolll)

quem lhe ha. de perdoar você,

agora, ser reaccionnrio e sober-

l›ã0, soberbño, soberbâo? Nem

_ que você diga tambem nos douto- .

meiro soberhão do universo. res que é mais ripublicinno que ter'qres' alma “bre'” é' mel“"

IC nuncn mois fnlou aos po- os republicanos Em você dizen- ?ho'ha e a triste”, que São o "mf".¡Weshth ~ _ _ - ' - .yrio do pensamento), _e as ideias

. senao como glande, co- do isso aos doutores, ficam os baralham-se n uma. Jllstlücada des-

ino importante. Os grandes de doutores de bocca aberta, OODDBXÉO, e só um ponto He dilata

das_ Henpnnhn cobrem-se demite do Mas cá. para os de Aveiro é nítido °,l"mi”°5°' q“ ".08 "mfl"
A De 134¡ 15_Reg¡men do su_ A ,.ei_ “He tambem se cobriu dean_ que não pégal - . alento n este rude cruzeiro da vida.

d ' * . ~ 1 A. minha. homenagem de respei-110848 e cao n b ado o . .. o .l u l. O m aspecto te (lU J'UdU I. leCO. 'I enha O CU”?Padl'e p30191101tln to, o “leu prai“) de 3a "dade, quai

esse feitio de sc curvar dennte

dos grundese de se entes-iai' denn~

te dos pequenOS. Mns cmqnnuto

ern pobre, disfarçava. Precisava

dos pobres e então não tinha re-

medio senão dar-se com os po-

bres e arrwuchnr á má lingua

contra os ricos. D'nhi os eclebrcs

cnrtinhns em que é dentada no

Vilhena e n'outros, que ferve.

Mais compadre foi sempre caute-

loso em curtos. Munhoso! Lá ma-

nhoso é elle.

Compadre vivin com os po-

bres, cortnvn na casaca dos ricos

e, verdade, Verdade, assim é que

começou n enriquecer. Forum el-

les, compadre, forum os pobres

que o elevnraul. Foram os car-

pinteiros, foram os pedreiros, fo-

ram os pintores e brochnntes, etc'

Alguns dérnmlhc contos de réis

n g'nnlmr. E compadre ngorn nin-

dn em cimn lhes chama iugrntos.

Iilnriqueceu com n :uniznde d'elles

e_ lá porque um Clin lhes fez um

Favor, e hi porque elles não qui-

zernm ficar mnnrrndos n esse fu-

Vor, porque tinham consciencia,

porque tinham dignidade, porque

n consciencia dizia lhes que muito

mais favores tinham elles feito

no compadre, porque a dignidade

os obrigava. a revoltorse contra

o João Ninguem d'outros tempos

que ellos elevnrnm e que depois

de se achar rico já lhes falava.

por cima da burra e lhes lançava.

os fnvores em rosto, hi por que

os homens tambem tinham cone

sciencin e altivez, compadre desn-

tou a chamur-lhes Aingrntos por

toda n porte e deixou dc querer

mal no diabo para¡ lhes querer

mol n elles. Antes d'isso, cloro é,

já compadre tiuhn deixado de vi-__

Ver com os pobres para. viver com'

os ricos. Antes d'isso, muito nn-

tes disso. Compadre começou a

olhnr os pobres por cima da bur-

ro, logo que se eentiucom alguns

vintens na mesmo burra. Mans dc-

pois que -o niorgndo do Carmo

começou a privar com o compo-

dre, depois que o Luiz de Mogn-

lhães começou n dar-lhe pulmo-

dns nas contas, e depois, sobretu-_

do, _que o João Franco lhe entrou"

em caso. e lhe haben á saude,

copmrzdre Foi á lim, viajou nos

astrosc cahiu nn terra feito o pri-

Esteve hontem em AVeiro o

sr. dr. Manuel Homem de Mello,

illustre deputado poreste circulo.

vide os temporaes da. vida, fuman-

do bonacheírona o bello cigarro

bregeiro, do padre Calvo, mysan~

tropo e as carnes chupadas pela ve-

lhice, de hyssope em punho fazia.

escovinhas á. sua. fregueza e sua

antagonista. tia. Joanna, cujo ar-

cabouço cedeu emñm ao peso dos

annos.

Foi um acontecimento e uma.

perda. local, e uma. victoria para o

padre Calvo no record de anciani-

dude, em que os dois eram os uni-

cos corredores

E com o hyssope, o reverendo

completou o ganho da. victoria., bor-

rit'ando o cadaver da. tia Joanna.

para ter direito a. rasca. na. assadura.

ç

Para. fechar 9. carta, fullarei ain-

da. na teimosia do povo gafanheu-

se, que á. saida da missa ou em con-

ciliabnlos improvisadOs au jour lc

7'0er pretende constituir freguezia.

desmembrando-se da de Ilhavo.

A protecção é jnstissíma, e es-

te povo digno de ser attendido,

por motivos de íncontestavel pon-

dotação.

A área parochial tem limites na.-

turaes, que parecem telhados pela

natureza para pôr em relevo a neces-

sidade de ser aqui creadn uma. ps-

rochia, tendo além d'isso elemen-

tos proprios para sustentar, sem

sacrificio, os encargos inherentes é.

freguezia.

A isto que é já. um valor impor-

tante para afiirmer n justa aspira-

cão d'este povo, accrescem circum-

stancias de ordem moral que depri-

mem a condição dlum povo, vi-

vendo ás portas de uma cidade, ca-

pital de districto.

São complexos e trabalhosos os

inconvenientes que resultam para

esta gente, quando tem de corres-

ponder-se com as estações clericaes

na séde da freguezia, e ás vezes

d'um grotesco que repugna, e se

chegar a fazer riso é o riso de las-

tima e de dó.

Quantos actos, que devem re-

vestir a maxima. compostura. e se-

riedade ee nâo marcham com inci-

dentes desopilantes e quantas soe.

nas de pungente desolação sào cor-

tndas de réles humorisnms, em que

ás VEZES cadaveres humanos tomam

ares de protagonistas de baixa co-

medial. . .

C

De Villa Verde regressou a

Aveiro o sr. dr. João Feio Soares

d'Azevedo, ¡Ilustrado secretario

geral d'este districto.

, v

Da Costa Nova regressaram a

esta cidade os srs. dr. Francisco

Antonio Marques do Moura, illus-

trudo medico aposentado; Luiz

Henriques; Guilherme A. Taveira

Coin esposa e filhos; Manuel de

Lemos elosé anues d'Ahueida.

O

Tem experimentado sensíveis

melhoras a esposa do nosso pu-

tricio sr. Antonio Marin Ferreira,

que ainda se encontra na praia

de S. Jacintho. Estimainos.

t

Regressou d'Estarreja á sua

casa do Aveiro, acompanhado de

sua familia, o sr. José Maria Pe-

reira do Conto Brandão, digno

oflicinl do governo civil d'este

districto.

 

Azeite de 1.“ qllallclade

Chamamos a attençào dos nos-

sos leitores para o annuncio-Ao

publico-que o sr. Alfredo Man-

so Preto, com estabelecimento de

mercearia situado na rua das Bar-

cas. faz publicar na 4.' pagina

Waste jornal, onde o publico en-

centra o mais lino e saboroso

azeite d'oliveira. cuja analyse foi

feita no Laboratorio Central de

Hygiene, de Lisboa, que o repu-

tou (le excellente qualidade para

o consumo publico.

$

Du Plinrol regressou com sua

familia a esta cidade o sr. Jero-

nyino Baptista Coelho.

Ç

Parte ámanhã para Lisboa, a

fim de seguir para S. Paolo (Bra-

zil). o nosso patricia e_ amigo, sr.-

Bealo Augusto de Carvalho.

Feliz viagem.

_-+-___

Carla da Gafanha

 

5 de NOVEMBRO.

Meus amigos-Passou ns segun-

da-feira o dia da fuuebre romagem

ao coval dos nossos queridos mor-

tos, e só casa. recordação pôde dis-

trair-me dos meus lavores aldeãos.

Cá. ouví os cam panaríos fazerem

a lugubre chamada, e o aviso che-

gou-me no ecco plangente trazido

pela brisa. que vinha d'esses sitios.

Lá. fui tambem, em espirito, ao

cemiterio, ajoelhar à beira das cam-

pas, onde me desappareceram pe-

daços do coração, e a evocar a me-

moria de santas creaturas, para uu-

gil-s com uma. saudade, a mais ca-

riciosa, do meu amor e do meu

respeito.

E' pouco, bem sei, para dor a

quem tanto devo, mas a pureza. das

lagrimas tem um alto cunho moral

só comprebeudido e vslorisado por

caracteres' lidimos e superiores, que

passaram incolumes e aereuos so-

bre os pantanos onde se entrecho-

cam as paixões mais vía e degra-

dantes.

E é sincera a minha. dôr, e vi-

vos o meu affecto e o meu respei-

to. Vá isso ao menos em desconto

na minha divida de gratidão.

Na. aridez d'un¡ cemiterio, ao pé

de um monte de terra., a que nos

prendem amarissímas recordações,

não ha. logar para banalídades ex-

m

llllolca Io Jardlm

Se o tempo o permittir, toca

hoje da 1 ás 3 du tarde, no Jar-

dim Publico, n excellente bando

do regimento de infantaria 24,

cujo programmo é o que segue:

1.' PARTE

0 Il-ansinontano, (ordinario).

Fedora, (port - pourri).

[Anta, (wnlsn).

Carnaval de Veneza, (phantasin).

2.l PARTE

Marcha de Cad/'z ( ot- ourr¡ .

Os Ursos, (polkni. p p ' ›

sem** (marcha).

_-_-*___

*#3

_+--_-_

(Os Mysterlos da lnqnlslção)

Recebemos e agradecemos o tomo

n.° 12, d'estn magnifico publicação,

de F. Games do. Silva, editada pela.

acreditada Secção Editorial dn Com-

punhin Nacional, de Lisbon-Preço,

300 réis.

--_-*_

Dc passagem por esta cidade es-

tiveram cm Aveiro os nossos nmigos

Augusto Marques dos Reis, e Itodri.

guns, empregados da compnuhin do

conhecido e popular actOr Oliveirn.

Podem (-llrs, por este meio. desculpa

n. todos os seus amigos dc se ndo (les-

pedirom poesonhucnte por falta de

tempo.

JacobL

Previsão do tempo

Com _relação ao tempo provavel

que fará. durante a primeira. quin-

zena de novembro, faz o meteoro-

legista hespauhol a seguintes pre-

Visões:

De 7 a 9~Borrascás na Anda-

luzia., Extremadura. e Almeria e

agitação no Mediterraneo; em se-

guida algumas trovoadas no levan-

te, límpando depois a stmosphera

por inñuencia do oeste.

De 10 a. 12-Bom tempo de ou-

tomno; em'seguida regimen de sués-

te o nevoeiros na Castello e Ara-

gão, alternando com algumas gea-
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ã Dlll'üSl'l'B DE lllâtllllllts DE EUSTllBABem alto o dizemos, pnrnqne

chegue ao conhecimento de todos, i

pois a todos convém saber que é

rm rua (ins Barcos, no estabele-

cimento de

Alfredo llanso Preto

que se vende o mais puro, Babo'

ro» e límpido azeite que em to-

du n ('idnde se pode encontrar.

.lh- todas nn amostras colhidas

pelo ex.""° Delegado de Snude nos

diversos estnhclcoinwntos (PAi-'ci-

'n'~›. para serem analysadas no

Laboratorio Central de Hygíone,

em Lishon, foi o azeite da casa de

ALFIIED" “ANNÍ' I'nli'l'”

!declarado PREFEHIVEL para

UOHSHIIIO publico, como Consta do

respectivo relatorio d'nnnlysen, e

se prova pela certidão passada

pelo zeloso Delegado de Saude

d'este districto, o ex.mo sr. dr.

Pereira da Cruz.

Não se deixe, pois, o publico

Iudibrial'. O estabelecimento de

ALFREDO MMSO PRETO

na rua das Barone, é o unico da '

cidade Onde se vende o mais pn-

ro e saboroso azeite.

Aos agricultores

Vende-se uma porção de caiu

iris (Paço usados proprios para ar-

mar latadns. corrimões on para

-ontro qualquer fim, sendo o een

custo de 140 réis o metro, on 25

réis o kilo.

Quem os pretender pôde di-

rigir-se em Aveiro, a José Gron-

çalves Gamellas, (t Praça do Pei-

xe, e em S. Jacintho, a. Manos

Nogueira.

 

Í SAPATÂRIA REIS'

R. nommaos CARIMNCH'O

(A's 7CINCO RUAS)

ATE'an

 

O proprietario (Posta acredi-

tada sapatnria, José Almeida dos

Reis, participa aos nene estima-

vcirs ñ'og'iie-zos.qlio mudou o sen

estabelecimento do Costeira para

n sua casa darnn Domingos Car-

manoho, onde lho den uma instal-

.lnção mais apropriada.

O proprietario agradece dem

de já o. visita com que o publico

se dignar honrar o seu novo ee-

tabelecimento.›

Como sempre, o sen empenho

é bem servir todos os que procnà

rlnn a sua caso. e, para isso, no

_mesmo tempo que se encarrega

de todos as encommendae por me-

eida, tem a venda nm grande

sortimento de calçado fino para

homem, senhora e creahças.

i ~ Todos os que conhecem as

obras que enhem da sua casa,'sa›

bem que ellos se reeommendam

pela perfeição de corte, excellen-

te acabamento e incomparavel

modieidade de preços. a

VENDA DE Plllll'lllEDMlE

Vende~se a quinta do Torreão,

em Verdemilho, toda on em par-

tec.

Para esclarecimentos, em Avei-

ro, com José Gonçalves Gamel-

lns, á. Praça do Peixe, e na Quin-

- ta do Picndo, com Francisco Car-

dose.

Caso se não venda em globo

até ao dia 16 de novembro, será

arrematada, em partes, no mes-

mo local, no dia 23, pelas_ 11 ho-

ras da manhã.

povo* mr AÚÍãlRG

_REMEHBEHB

  

-I _ o FOGO _ROLÃO PALM
Notnhilisnimo ronmnce de Gabriel ;do E
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Annnnzío, o mais brilhante doa escriptore- STA f“"l'lha mm“) maia i ' i

¡tailunuu da nctunlidwic, traduzido para reta esuperior do que qua'

portuguez por Aunuleu Silva d'Allnuqnor- quer outra para a engorda «Li

que. lã'euta. a ohrn. mais sensacional 'do . . y. . . . ' . .

grande (-scriptor, pela belleza eommovedo- pm cnh” gado “'“Lmlh gd“nh'ü'

ra e assombrosa do seu entreoho e pela. sua elc- 9m- vende-se unicamente 110

mnuu artistico. e impoceavel. estabelecimento de José Gonçal-

DOIS' mucmwrcs VOLUMES, Con V558 Game“as-

› nsrummms CAPAS A cones

(nula vol., 100

Pedidos á. Companhia Nacional Editors,

largo do Conde Barão, 50, Lisbon.

  

   ACREDITADA FABRICA

“P F A F F4..

i 809
      

Fundada. em

   

Praça do l'elxe
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llalsnelzmlem_

7 são estas na ,melhores

7' maehlnas de costura

      

  

 

Arlclno '

WSlGÁMOL-Ol SEM DOGMA .
Sensacional romance de H. Sienkiewic¡ Notubíllasimo romance, em 9 volume!

anetor do QUO VAINS? seguido de mn¡ de H- SímlkÍGWÍCI, 80010' do

dois soberbos contos do grande esoripto

QUO VADIS'?
polaco.

' d. 4' x

T“” de FDUÍRDO NORONHA trnducção da EDUARDO DE NORONHA

300 rs. cada volume 300

 

  
   

 

    

  

A machine PFFAF para oostnreiras.

A machine PFA FF para alfaiate..

A mauliina I'FA Fl¡ para modistas.

A machinn PPA FF para slipateiros;

Amarhína I'Fl"AF para ecleiros.

A munhína I)I"F.›1Fpm'a corrleiros. . v

A maohina I)F.11I<'l<' para todn a classe de costura,

desde a mais nua camhraia ao mais grossurabedal. .

     

    

     

,. v Um luxuoso volume, com uma lindíssi-

mn capa a côres e ornado com magnifica

' lllneunções.

Preço 500 réisl ' ' i _ _ _ A' venda o 1.4' volume. com uma cap¡

A ,venda na (,ompanhm Nllclnññ! Edi- n côren, nl Sticção Editoripl da Corn nnhía

tom, Largo dO Conde ”MÃO, 5“, Mabel, Nacional Editora, Largo do Conde arlo,

e em todos a¡ talncnrins e livrarias. i Fill-IJSBUA.

_5m_

. _ ' As machines para ooser

do.” Companhia SlNGlllt obti-

veram nallxposíção de Paris

de 1900 o mais alto premio,

Grand-Prix. › '

E” mais uma victoriajm1-

ta, a, tantas outras que estas

excellentes e bem construi-

das machines teem alamed-

do em todos as exposições.

AVEIRO

75-RUA DE JOSÉ ESTEVÃO-#79

    

      

      

   

     

   

 

  

 

  

  

 

  

  

 

  

  

  

    

  

    

 

  

  

 

A'machlna cl'lHFF) é sem diivlüarn rainha

de todas as' 'machines de costura ' - w

  

Ensino gratis. Garantia “limitada. , u _ . ,j ,

A prestações e a dinheiro oom grandes.““CPMOSy ,

_ Para collegios e escolas de meninas, 9113005 e 09911"

ções especiaes. ' ; A ' V 'i i

Vendwse agulhas, oleo, 'accesaorios e'pe'cas soltas para v

!od-a n classe de costura. - n '

.Conserto-so machinas de todos os system”, 1

Peçum [catalogos' “tunados _que sorenrettem_ granit-

tamente. ' '

Pedidos a_ ,,,m ,. e .

5066 @Madrid gimõeó

ANADIA.-SANGALÍ-IGDS
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Ill 11 :a :tl u I'I n ;v «- l'

HISTORIÃ .l, O DILUVIO ;

REVOLUÇÃO v ”

PORTUGUEZA

Del820 l ~ §
Illustraer com magnifico: retratos

dos grandes pallriota: d'aquella' época

    
    

  

    

   

 

Grandioso remaneehistorieo de Henryk

Sícnkíewic'z, .auctor do QIK) VADIS, fra-

dnzido directamente_ do ,polaco or Seldn

Fotoclm eÀEilnardo de Noronha. Ii')'eseni°o-

ll'atmne n'oetai'olimi'mm Judo¡ de paginas vi-

brantcae _mininovedoram as homericns ln-Í

ctns'da Polonia contra 'a invasão 'dos on-' _

tros povos do norte. 'LÍlÂlÍLOB críticos consi-, .

galã“" O DI-LUVXO superior ao QUO VA-'

A' venda o* !1.9 volume

emfm'matb grandeiecomuma bdliaainm

_ . . ,capa a côr“. _

09 editores d'esta importante epa- preçn 300 ..as

triotica edição nacional resolver“:an iihrir 7 ' '

uma aesiunntnm_ extraordinaria, aoÍs Pedidos à .306050 Editorial da. Com a_ :w

(”Maionlos somanaoà do 32 paginas, nñm uliia Nacional Editora, Largo do ,Conde l

clu hcilitnr a Mitl':1-l:ul'e=.to grande livro Barão_ 50. Lisboa. ' * - - -

em todas as familiae portngneznc. A '

ASSIGNATUBA EXTRAORDINARIÂ

HISTORIA DA REVOLUÇÃO *I'U'R'l'llGUEl- Q . .

ZA DE 1K-_70 tom "de sur para todos os C à _ -' '

    

  

  

portugnews 1mm verdadeira rnliqnia '..n' . . .. e

dle familia, tem de ser guardada na hi» Dê 3 ° g

buiotheca de cada lar como testemunho “,:g _ 'ELE' "a

a tlientioo do patriotismo e dos ~feito$ v Psvaê ã¡ g' 4

hroicos dos nossos avós, qno como É :'53 op'

leões luctaram pela santa causa da '11- m "53,3": g ,g

bordada. : m E ::lã g . .n

- . _ a

Condzções da asszgaatura E gba-ã o: ã og , ,

extraordinuría É' 2 É “ 3 'z . v - ' ^ '

. Qu l a *à É?, a' a DE. .

_ ~ !q q ~ a.? o o › l . n 1 ' _ A_ .

Cada fasctcnlo de 32 a ° ° '3 “l": x Q x \r Q, x “x \ ~. - v
. : l- c v '5.2 e p\ v \ w ~›Damas_ _ _ . _ _ _ _ __ 60 réis (5_ I M _âêég g 1 QKÍÀXRÁE @CQ Q.,LWÊÊ) QLQÊKQ§

Cada vol. brochado.. ,1;500 )' à ' O ' v ' '

. . 'v - I- : , - i . i
Obra completa (4 vol) 6,000 p ^ à Q f: Êeã-ã w: 'u * PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

' _ . .w 'nr . › ,

A assignatura por fascículos pôde , É afã.: E' R' DOS MERCADORES' l A '5

ser mensal, quinzenal ou semanal é - i'* ' '°'›:“a Ô' '

vontade do assignante., u. ê _ '

,Assígna-so em todas na livraríesdo m »3 â De; g ' O :1 . __ |

reino, na casados Editores Lopes & C!, à“nã à“" o; gl' = . l

rua do Almada, 123, PORTO. ' 3 3:33 'ü É .' D'nqnl levará! !ndo lño sobelo
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'” "' ' - t . .t l

a ' 2 - lx irma lan. ,o o . , l _- _ _ -_ _ _

g 3 à _ .5.5 de Mmme _n d. _'›t gáyesmj .annsarla, grovalarle, hvrarla,

3 .3 '- 1 D-'E mesmo "Ome' 1““ "el a" . a ' ' I ia nlaria omnis ob'eclos de es.

“a”: d 9° ' ° 'w 'd d * - ' o -vanta osos ' ' a l p ' J

:3 ;É à â ?E nã.: l . cl a _eo e 'P01 Pleç s' 1.] ' criptorio. Ofíicinn 'do chnpelnrin. Chapéus para homem, senhora e

n â'ã of": É e a ' osmen'm'es b“g*'ç05;Pal'“ “AlmenÍ creme-ae. Centro de assignatnra dejornaes de modus e scientiflcos,

5 5'; *a E" m E "J tação de todos os ammaeB. g nacionaes e estrangeiros.

“de“ °' r »-i°' o¡ 1M1 'bd - -
«.cru 0.., oe'- .src . . _ v _ .. Impmtaçao rneota de alt goa l a RL elra, o ra e ve¡ga,bo¡.

“É ::ã 5%' a É , _ _ , ' dados, rllnm e vinho (qualidade garantida). d

0 .s ;5 ã": rã E', ' ' z W Unico deposito dos vinhOs espnmosos _a Associação Viníco-

ê E! “É“ :Ê-a . A _ la da' Bairrada. ,

'É É °' 3 Dq t“ ' Representante da casa Beirão, de Idaho», encarrega-se de

Uh-

»À

, ' mandar vir byoicle'ttos Clement e machines do costura Ilemorla,

i ' íPon - ' . -
bem comolodos nsnccessorios para as mesmas_

 

' A › l É . ' Louças de porcelana quinquilharias, bijouterias, perl'umarias

JOÃO DE MENEZES .' _ (imporlacão directa). ' i V

" ' ' ' " ' " Flores m-tiñoiaes e coroas [onerar-ias.

Amnliaçñne photographioas. l'ilthmivl'llacñPS_
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